
A nossa ºTaYtU'a 

NCt;TAllOS hoje a publ'cnç!lo do uma sé­
rio !lo grnvurns <lo to lll'I M machinne, 
npp.'\rolhos e material contra inc<'ndios da 
nforna.cla CMn conRtructorn do Ldpz g, 
O. A. Jauck, elo qual são representan­
te& em Po1-t11gnJ os srs. Guilherme Go­
mos 

......... ll"w:>"llllU!-'Fer-

d'eata cidade. 
J1\ sito sobeja­

mente conhcci(las 
entre nós as bom­
bas contmidu.s n 'a.­
quellns otliciu11s o os 
mii.gnificos l'osultn­
dos quo com ol 1111:1 ao 
tem obtido, COUIO o 
podem aílirmar 1\8 

corporações do bom­
be i roe voluntario& 
do Porto e F oz, 
Vianna, Penafiel e 
Aveiro, bem como 
nlgumt\ll fabricas. 

A boa roput<lçiio que esta c:Lqn :\<lquiriu rm 'luasi 
tocln n Europa o capccialmente na Ro~sia, Polonia, Gali­
cin, Ihmgrin1 Austria, Romnnin, ltnlin, lloll:mda e 
França, para cujos paizcs j:t numdou l\té hoje 4700 
bombas de culibrc superior, começ11. truubem ai;orn. a 
extcnder-Hc uté 111)s e é justo portanto quo se lhe dê a 
a mtnômn publicidade para prowito no~•o " cl ·:~1Uclla 
caaa construcrom que so nilo poupn t\ eacrifü:ios e es­
tudos parn melhorar e aperfoi~'O.'\r toclos os npparellios 
d'extincçito. 

A nossa vinheta roprrnsenta a bomba a vapor 
Jauck n.0 1, igual ás que foram vendidos para Lau­
dshut, Cham, Leipzig o Moz('oro e quo nos parece ser 
do toclas n melhor, como se dcpl'chendc do grande nu-

NUM. 8 

m<'ro de l\ttcstfülos 11 bom1udo n. sun superioridade e 
cu11<1uibtmlut1 t· m varios torneio~. 

Co118omo <'&ta mn<'hina 1500 litros dr !\gua por 
miuuto, o o jncto nlcnnça a distancia de G0 metros 
com umtl f:Ó ag-ulhlta com pon1eira do diametro de 30 
1111m ou 35 1\ -l-0 ltlt'tro!I com quatro a~ilhctae com 
pontcira do 16 m1m. O i>rcço d'csta mnchina cem to­
dos os ncoos!lorio11 p1·rcizos, como tubos nspimdores, 
maugucirns, nguU1eU\&1 l'amaes do metal etc, é de 
2: l 2r)i>OO rfü. 

Nos numeros 
1mbequent<>e darc­
m08 dc•C'ri~lto mi­
nucio a do material 
cmpr<'gnclo na eons­
trucçilo de todoe os 
apparclhos forneci­
dos por esta casa. 

Doi\rn1~mos VoLoN­

TAmos oo Potno 

A direcção da 
Real Aseocinçito Jlu­
manitaria Bombei­
ros Yoluntarios do 
Porto, proruo,•e com 

o concurso 11o• ~e1111 l\Qso<'indos, um Farau i:ymnastico 
e eqnrstre no ( 'irco Olympico do Palacio ele CrystnJ, 
olfcrc·ciclo no presidente honorario da mesma associa... 
çlio el-rei o t:r. l). Lui11 l o com a Msistcncit\ do Suas 
Mugcstiules, na sun pr()ximn visita a esta eir!flde. 

. \ parto dN·orativa cio C'irco Olymp'co foi confiada 
ao babil :irm:ulor Hibciro llo FroitM1 .. ouclo na oma.­
mentação empn>g:vlos matl'ri:lCll completamente novos 
e fact11rado11 cxprcsAnmcnte p.'\ra esta fosta e no dis­
tin~o hort:eultor do Palncio qu.e completnr1í, com o bem 
disposto da arborii:n~ão, um etuemhü digno dna pes­
soas a quem ú dedic.'\<la este espcctnculo. 

O cmnnroto real ornnment.'\Clo com o ma.ximo bri­
lhnntismo ó dividido em cinco pnrtos, a saber: tri-
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buua real> ladeada por dois cama-rotes Rara pessoas da 
comitiva, sala de recepçrto e toilette de S. l\'L a rainha. 

Para a ornamentaçito, na totalidade a mais luxuo­
sa que se tem apresentado n'aquelle recinto, não se 
tem poupado nem a despezas nem a esforços a direc­
ção d'aquella. a.ggremiação. 

Ainda não está definitivamente orgauisado o pro­
g-ra.mma. do espectaculo ; podemos, porém, já noticiar 
os seguiu tes traba.llios : 

D1·a9ão e Beldemonio, cavallos montados cm alta 
escola, A1·abesca, egoa apxesentada em liberdade. 

Equilibrios nas esca.drui, torniquete, jogos Ica.rios 
e voltoio , trabalhos equestres, as ocarinas no Ribatejo, 
voaclo1·es, pexcha, duplo trapesio, argolas, etc. 

Os ensaios estão bastante adiantados, achando-se 
a qnasi totalidade dos trabalhos completamente exerci­
tados . 

Damos cm seguida os nomes dos distiuctissimos 
amadores que tomam parte no torneio : 

A.rthux Aragão, Arn1iuio von Drellinger, Alberto 
Aranha, Antouio Victorino ela Motta, Alfredo Basto, 
Antonio .Enc<irnação, Adolpho Felgueiras, Arthur Soei­
ro, Autonio Baltar Junior, Olaudiuo cl'Almeida, Car­
los d'Ahneida, Eduardo Christiuo, Francisco Neves, 
Guilherme d 'Oliveira, Gu.ilherme Fernandes, João Ma­
noei' da ~osta> Joaquim Soeiro, José Martins de Quei, 
i·oz, J osó Rodrigues Barrote, José Victorino da Motta­
Luiz Vianna1 Luiz Antunes, i\'fauoel l\:faia, Manoel Go­
mes da Silva .\\fattos, Panlo Lauret, Roberto J ohnston 
e V asco Fleming. _ 

Immediatamente que constou a noticia d 'esta xe­
cita foi a casa. completamente tomada, tendo sido dada 
a preferencia na marcação dos bilhetes aos socios e 
tendo já começado a entrega na casa do 1." secreta­
ÚQ da cfüecção, o sr. PeTeira Vianna, á Praça ele D . 
Pedro. 

Esta festa, cremos, marc~mí. nos annaes d'aquella. 
prestante associação uma data gloriosa pela honrosa as­
sistencia da faro.ilia real e pelo auxilio espon.taneo dos 
distínctos cavalheiros que u'ella tomam parte. 

--~ 

BOMBEIROS VOLUNTAR10S DO CARAMUJO 

Do sr. presidente d'esta associação recebemos a 
seguinte carta a que gostosamente damos publicida.clo 
fazendo sinceros votos para que a associação dos bom­
beiros volunfarios do Caramujo se torne digna pela 
sua seriedade e pelos seus bons serviços, da considera­
ção publica . 

Eis a c,~rta a que nos refe1·imos : 

A associação dos bombeiros voluntarios do Ca­
ramujo, aGha-se peuhoradissima para com v ., pela no­
ticia inserida no Bombeiro de 15 de j unho proximo 
passado. Emquanto ás divergeucias havidas na asso­
ciação dos bombeiros voluntarios d 'Almada é na \Ter­
dade para lastimar que as houvesse, porém cl'ellas 
emanou esta associação que soube á custa de mil sa­
orificjos e prívações e estabelecer no curto espaço de 
60 dias a 1. • estaç{to no concelho a que pertence, ten-

ciouando no dia 20 fazer a inauguração coro a sua 
ma.china. 

Sendo e.ffectivamente os socios d'esta associa.çtto 
desprovidos de paixões mesquinhas, trabalhando apenas 
em p1·ol da humanidade, veem os mesmos demonstrar 
publicamente que nenhuma rivalidade existe entre esta. 
corporação e os bombeiros voluntarios d'Almada; por 
isso pedimos á reda.cção a publicação elo presente of­
fioio pelo que nos oousideramcs summamente agrade­
cidos. 

Lisboa 11 de julho de 1882. 

Sr. redactor elo Bombefro Po1·tuguez. 

O presidente, 

J osé Ma1·ia Subtil d' And1·ade. 

O FOGO EM PARIS E NA AMERICA 

P!!:l.O COUOXEL PAms, CO:\J MMDA:\TE DO REGIMENTO DOS 

SAPADOl\ES BOMBEIROS DE PARIS 

(Co1itinuaào elo 11 .• 7) 

REGULAMENTAQAO MUNfCIPAL PREVENTlVA 

Uma uníca medida se tornou obrigatoria por de­
terminação da ~iuctoridade local: é l·elativa ao modo 
d'abertura das eg1·ejas, theatros, S!Üas de baile, de re­
cepções etc. e que deve sempre fazer-se de dent1·0 pa1·a 
f 61·a. 

1Has haa par d'esta disposição regulamentar, um 
certo numero de medidas pJ.'CVentivas que apesar de 
facultativas, receberam uma applica.ção tanto mais ge­
ml que os seguradores as teem em grande conta para 
fi.x.ar as condições da apoiice. 

Cada the.~tro, oacla grande estabelecimento publico 
ou industdal e graude numero de casas particulares, 
estão providos de uru ou n\<\iS reservatorios situados 
á maior altura possivel e alimentados pela agua dos 
tubos das ruas. Sobre as columnas que vão dar aos 
reservatorios estão adaptadas em todos os andares e 
nos telhados, torneiras aonde prendem tubos de caout­
clwuc bastante compridos para chegar a todas as par­
tes elo edificio : esses tubos estão enrolados n'um taru­
borete fechado n'um arrua.rio oollocado muito á vista 
nos corredores ou galerias e onde se lê esta inscripção: 
Tubos de incendio. A p1·essão cl'esscs tubos é muito 
forte pois que estão em communicação directa com os 
reservatorios distribuidores da cidade. 

Em certos edificios, collocam por debaixo das ja­
nellas que estão nas extremidades dos corredores, cai­
xas contendo escadas ele corda: no caso em que as 
escadas e as outras salúclas estejam ínte.rceptadas pelo 
fogo ou pelo fumo, a escada, solidamente presa á 
caixa, desenrola-se e offerece um meio de salv:íção. 

Despezas e o.rçamento. -As deapezas são poucó 
mais ou ineu9s as mesmas que em Bo&ton. Damos o , 
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orçamento pam o auno-primeiro do junho do 1876 a 
30 do maio 1870: 

Soldo do pessoal 
• • • tclegraphico . 

ÜC8pczna do material . 

970:ó00 fr. 
40:000 • 

26!):f>O!) D 25 
T280:Õ09 fr. 25 

Estati1Jtica.-Só temos a do mesmo aimo. 

Numoro de fogos 254. 
Perdas nos odifieios . 

• • moveis . 
Tot.al dl\S p<>rdas 

612:095 
l.160:i95 
1. 772:590 fr. 

(Continua). 

No estrangeiro 

Um inccndio destruiu co111plotamcntc o thoatro do 
.Jhcadia, em 8. Petersburgo, no dia 4 do corrente. 

- No dia 6 ttunbcm um incoudio clovorou total­
mente o tJ1catro dos Rccroios mndri lonos, do :~.fadrid . 

- Nus amlnres sup<·riorcs <lo 1heatro da Opera, 
em Paris, dou-se ultimamente uma grande explosão 
de gnz. 

~'ic.'lram feridos muitos oporarios que ali andavam 
tmbalhnndo. 

O foye1·, sala dos espoctaculos o nc.'l<lemfa não 
sofl'reram nadn. 

-Um padre ít.'1.Liano, o rcv. Il:\vaglía, fez expe-
1;encias, no tbcatro Alíghfori, do um npp11relho ele.­
ctrico dcstfoado a abrir eimultanoamonte 1U1 nove por­
tas d'a.quollo edificio, com o intuito do offerccer novas 
applicações preventivas em caao do inccnclio. 

O apparolho communic..'\ com o gabinete da cm­
preza, onde no contacto do uma 11imploe mola movida 
pelo inventor, teve impulso o movimento gemi, e se 
abriram ao mesmo tempo as novo portas. 

Em caso do incenclio, o p1·oprio fogo n.s faz abrir. 
- O inccndio quo clostniiu o thoatro do Riga. e 

cujo doaastro oppol'tunamonto 11oticinmos, 1'ebentou ás 
onze horns dt~ nn1nhã o durante um 011snio. 

Aquollo thol\tl'O, do aspccto monumental, tinha sido 
edificado em 187a o podia conter mil e seiscentos el'lpe­
ctadoros. O fogo começou nn. p:u·to auporior do thea­
tro. Qunsi todos os accessol'ios, assim como o guarda­
roupa e scenario foram consumidos pelas clmmmas, 
ealvanclo-so unic.'lmcnte o archivo. 

Um pormenor curioso: dois actorcs que tinham es­
C.'lpado á camstropho do Vienna, em 8 do dezembro, 
est.wam o.acripturados no tho.atro do Rign e estava.m 
no palco 'llU\nclo so declarou o inccndio. 

.Pro menores 

Como noticiamos no nosso numero passado, uma 
immons.'\ desgraça aterl'ou a cidade ele ~Ioutovideu na 

noite de 11 do junho. Rcferimo-nos ;i cat:u;trophe da 
loja mru:onica quando 80 celebr(l\'1\ umn 11cseilo solem­
ne em honra ela memoria do ÜMíbaldi. Xilo foi o in­
~nclio que cm si puuc;\ importancii\ tc,•c, mas o pa­
mco que so apoderou dos cspect.'l<loros o que motivou 
a horrivol cataatropho. 

Os jomaoo de Montevideu clão-nos os seguintes 
pormenores : 

«A cn:ia fõra coberta do crepes do,;do 11. frontAria 
até ao ultimo apoc:;cnto, no 2.0 andar, relsorvando-se 
o sall.to intorio1· pam capclla ardente, ondo foi levan­
tado um ~1t.1falco, em forma de pequeno templo, com 
gr::ndo profüsuo do luzes, quo crnm vigind:la por mui­
tos guardna. 

e,\ solemnidndo verificou-se no clia 7, ficanclo a 
capella 11l>crt11 ao publico. No domingo, 11 , n concur­
rencia ora extrnordiuaria; cerca do [)()() asRoeiados com 
su:is fümilias 111lluir1mt il capelln., tornando-se impossí­
vel clnr urn p;iaso no moio ela multidão quo encltia o 
aposento, 0 111 domn.sia pequeno. Ifavin muitos homens 

h 
. , 

sen oras o ci·cMçnij, e rcs1)ll'IW!l·SO uma atmosfera rmf­
focanto. 

«A's 8 horas o moia cfo noito, o vonornvol cfa or­
dem começou o 11ou clibcur::10, o uma sonhom, scntjn­
do-so muito incommodada, desejou mudll.r elo Jogar, o 
tentou, pam isso i.travccsar o salão. 

•Qliando pas:mm junto ele C.'\tafolco, dou com o 
braço n'um:l lampacla, tombando-a. O liquido inflam­
mado co111111unicou fogo ªº" estofo;i nogroi;, e da mul­
tidão irromperam gritos elo - Fogo! Fogo! 

•Ü eft'eito d'cstes gritos foi elcctrisanto. A mul­
tidão, 11uo nllo tiuha espaço para mover-se, comc~ou 
a atropclfar-110, procipitanclo-so para a porta. Uns grita­
vam pelos fiU1os, outros pelas 011pos11s, outros pelas 
mães. Um quadro horrivol. 

cOs quo tinham consorvooo snngne frio eram ar­
rastados iuvcncivelmento por essa impet\1osn rn:i.ss..'I. 
compacta, quo u:to lmvia deter, o, apesar do se O.'\.-tin­
guir promptamcnt.e o inoonclio, ninguom vingou Cillmar 
aqueUa onda humano, que de roldão so prccipit.'lvana 
escada pam a porta do edificio. 

cA confusão era grande, e os primeiros que lo­
graram sahir leva.mm comsígo a porta, quo so abria 
pMa dentro, e quo 8e fechou, sem quo fosso possivel 
torniu· ;i nbl'il-11, tão inllomavol ora o. força !los que 
de dentro tl ompur1·avam. 

«A nrnlfülrto l·oclobrou do tkEIOH])Cll'O. Um bico ele 
gaz quo havia nn e~c11d:i 1\p1~g1wa-sc , e um tnbiquo di­
visorio dest\l>1tm, vr<'cipitando algumAA pessoas. Os gri­
tos elos q110 caíram mais aterrador ainda tornnvt1m o 
quadro. 

«.\ multidão cada vez so npnrtava mais, e os que 
estavam ntrnz ncudimm 1\s janellas, o lan~aram-su para 
a ru.'l . l.ím p.'lC atirou com o filho para n multidão, 
que o amp11rou nos braços, nllo sofTrondo o. creança 
nem a mais le>o contusão. 

•Entretanto, espalhara-se por toda a oidnclo a no­
ticia, e toclos corriam poasurosos l\ prestar soccoITos, 
mas foi preciso rasgar uma brocha no oclilicio, pela 
imposeibilidado do abá1· a porta. 

•Lá drntro o qundro era indcsoripth·ol. O esca­
doz, que est:1va atulhado de gont~, cedera ao poso, 
dando :íquolle qundro horrível o aspocto de uma heca­
tombo modonba ! 

cOs que não tinham succumbido encontravam-se 
feridos ou contusos, e todos n 'um grau do amontoa­
mento, de que snhfa um largo cõro do vozes lamen­
tosas, á mistura com gritos do desespero. 
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•Afinal conseguiu-ao abrir a brecha no edificio, o 
a policia começou a tirar promíscuamente cada"Ç"orcs, 
feridos o contusos. A' moditfo que iam sahindo os ca­
daveros oram collocooos na rua, e para logo cercados 
de povo, que assim !!O dividia om grupos. 

«Uma soa hora jovon o clistinctn foi transportao;\ 
para uma casa proxima, som eignaes ele vida. Cha­
maram um facultativo, o clr. Triani, que , ao reconhe­
col-a cadavor, soltou um grito dilacerante. E ra sua 
esposa. 

cO doutor corre como louco para o local do sinis­
tro; do rcpent'-', dofront.a com o caclaver de seu filho 
de oiro nnnos. I mnginr-so n d6r do pobre esposo e i>M! 

•Como estas, outras acenas profundamente com­
movedoras. 

cOs feridos oram mais do 100, alguns dos quaes 
o estavam gravemente. 

uTt·ansportados para a ostnçiio policial os ca<la­
voros, fortim logo roconhociclos q11inze, não o sendo 
tros do adultos e um de mónor. 

«Entre os mortos contam-ao cinco senhoras, sen­
do uma italiana, uma frnncoza, uma hcspanhola e duas 
oricntars, o seis criançaR. 

•No dia seguinto, pdl\'I 9 horas, da manhã, 'Ç"e­
rificou-so com uma grande eolcmnidadc o enterro das 
victin.ns, assistindo os alumnos dos collegios e quasi 
toda a população.• 

Barão de ~Icndonca 

Foi altamPnte signific:ilivn a manifes!nção do se1·­
ti111onto que os bomb!!iros municipne~ •lo Lislna. pres­
tllrnm nos restos mor tac<1 do nnfg:o prei>ideut' da CP· 

mar,\ municipal de Lisl>on1 o fi nn,lo con~ol cm Bvr.leu::i. 
barão do 'Mendonça. ,\ corporni;llo 110<1 bomb~iroJ>, rrn­
dcndo tão nffectuosamcnto n dorradc•fra homenagem 
ilquolle que soube ongrnncl<'crr o olcv:w um ramo de 
serviço publico, dos mn:a noccssarios e importantes 
pt~rn todos os povos, cump1·i11 não RÓ um dever de gm­
t id!lo doa mais clolicnrlos, mas soub~ honrar-se, relem­
brando os serviços d '11111 ho11101n il lustre que lei:rou á 
pntril\1 do quem ora um dos maia prcstn.ntes fi lhos, um 
nomo honraclissimo o um:i memoria ctnrnameote aben­
çoada. Foi o barão do )fondonçii qur, auxiliado pelos 
esforços do activo e intolliA"'nte inspector dos inc.en­
dios do L isbo.'\1 o sr. 01u-lo-> Barreiros, conseguiu ele­
var a um estado satisfactorio elo organisaçâo, o corpo 
do bombeiros da capital, desenvolvendo-o considrr.l•el­
mooto o introduzindo-lhe os mais ncce:1sarios melho­
ramtntO$. Foi port:mto ju~ta e 11obremaneira cligna, a 
manifc9tação que Oll bombeiros do Lisboa prestaram 
aos 1·estos mortaes do fina•lo barão do Menclonç.'\, um 
dos espíritos cultos ela noqM üttoratura que a mor t-0 
logrou aL"rcbat:u--nos logo npoz a (; uilhermo d 'Aze• edo, 
um dos mai-1 fecundos o engrll\'n<los prosadort>s que 
tom npparecirlo cm Portugal, no~ ultimo$ tempos. 

Como diesemos, no nosso numero passado, o c:i­
davcr do bnrão do )fondonça ora ospcraclo em L isbo:\ 
a bordo do Equatem·. Foi n'cste mesmo vapor que 
chegou ao Tejo. 

No dia 9 foi conduzido da alfonclega para a igreja 
do Santo Antonio da Só, onde ficou depositado. O pres-

tito seguiu da seguinte fórma, da alfandega para a 
igrC>jll: 

Cm piquete do bomboiros o o collegio municipal 
elo largo do Contru:lor-.:\Ct'>r, um p.'ldro e sacristão com 
a crnz o cm seguida uma carreta puxada pelos 1.0 • 

patrõrs da!! bomb'\s, como o illush·e finado pedira nos 
seus ultimos momentos, o logo dP1lôis a camara muni­
cipal, o irmão o numerosos amigos do füllecido, fechan­
do o acompanhamento, o corpo •ºos bombeiros , com­
manda!lo pelos 11rs. Conceição o Lapa. 

. bro o caixão drpositou uma corôa, com uma 
oeplondida fit.'\ violeta, borclada, o com a legenda em 
lctrn!l d'ouro: •A' 11umioria i> barll-0 <U Mendonça, os 
bomb<'iro1 m11nicipaes de Li1bna•, o velho bombeiro 
~\ntonio ,José da 'iJva, o mais antigo da corporação e 
q~o contti actualmcnte 47 nnnos de serviço de incen­
cl1os. 

No clin 10 realisou-se o funeral. Junto do fereti-o 
c·onsC>rvou-sc, clcsdo aa 6 horas ela manhã , uma guar­
da de laoura de bombeil'oa municipn.os. Os restos mor­
tncs iam n 'um cocho timdo a ti·os parellías ricamente 
njM?.l\<lua. l'\fois de 60 troll/i formavam o prest ito, nos 
q1111c11 Ho viam iis pessoas mais distinctt\S de todas as 
cln<iacs 11ocinC11. O sr. Antonio lgnacio da Fonseca, ve­
rcatior da municipalidade lisbonense, leYava uma co­
rih do ,·ioletas o rosM brancns, onde se lia : .<Ao ba­
,.;z,, de Mem.l•mça : a ve1·ea1jiW munidpal ik Lisboa. 
J8, 2 .• 

Antes ele encerrar-se o fcrctro, junto do tumulo, 
orMam o~ srs. R<YLa .\.ranjo, prc.;:dento da vereação 
nctual, " o sr. Namorado, (lxnltnndo t\S qualidades que 
o rnob1·c(·iam o cnractor do nntfgo prcsiden·e da mmi­
cipnlirlaclo ele Lisboa, o os sorviçoe por ollo prestados 
A nobre im1tituição dos bomboil'o~ , de que clle foi, por 
11<1Rim dizer, o mais po<loro;;o au.xiliar para chegar a 
t!'r uma orgnni .. nçílo t:l•• r<'gulnr como a que tom actlllll ­
montc. Como se Yê, pois, d '<'sta rapida descripção que 
ncahamO!I clr f:\7.rr, os bombeiros municipaes de L is­
hoa i<oube>ram ho111·ar 011 1·e!llO!I do !tomem que tão bem 
cu111pr<'hr111lc11 o alennco e importnncia d'um ramo de 
sogurn111:11 pul>I ca, qut' talw:;r, ninrln hoje não exisfsse em 
Portu~al com uma o~g1\1iisa~·llo dcfinith·a, se não fosse 
n. su1\ IJ1>11 vontatlo o :\ sua mui lla illu11trnção. 

A la (lmonag 1111 d(I apreço co111 que os bombeiros 
honrn1·.1111 o cadavol' <lo lia.1 ito tio l\fcnclonça, foi pois 
n 111 .~ia <l i 11n o hl'iosn. corpor1\~lto quo n prestou. 

Ynrias noticias 

A' camara municipal do Lii;boa requereu o con­
cluctor da m'\china n.0 ló .Tosó Domingos, o Jogar de 
porteiro ou emprega-lo do nsylo municipal visto a ma.­
china que concluRia lhe ter fracturndo uma perna inha­
b:Jitando-o par,l trabalhos pesados. 

E' dl' 11uppor que acamara municipal con'Ç'encida 
cl:\ justi~·t~ <la sua pcrtcn<1ilo, attomla o seu justo pc­
clido. 

Xo nos~o empenho elo tornnr conhecidos os ser­
viços do'i bombeiros, MsigMlamos hoje a heroica ac­
ção elo bombeiro municipal elo Vizcu, .Augusto Vidal 
quo salvou d 'uma morto quasi certa um individuo ha­
via dez minutos sepultado no leito do P a,;a onde o 
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foi arrancar a dedicada coragem do Augusto Yidal 
que não hesitou um instante om salvar o desditoso ar­
rojando-se tl agua mesmo vesti<lo com ominllnte risco 
da sul\ propria vida. 

Que os poderes publicos indaguem do feito e pre­
meiem condignamente o honesto artista o destemido 
bombeiro. 

- Tendo ficado em precarias circumstancias MlY 
ria Sequeira, uma pobre velhinha a quem um inccn­
dio devorou cm 20 de junho, grande parto do casebre 
em que a mesma habit..-lYa. na rua do Aho de Villa,. 
os bombeiros voluntarios da socçiio de $. João da Foz, 
promoYermn uma subscripçilo, alcnnçando a quantia 
de 12?74.0 reis, reis que applicnmm da 11cguint.o for­
ma: reparação do casebre ;}000 re·s; medicamentos 
para a pobre mulher que ficou quoimMb no incondio, 
1,)280; dinheiro que lhe foi entregue 2·5430. 

Registam<.is com prazer o proC<11limonto dos bdo­
sos bombeiros voluntarios dn socçllo do S. João da 
Foz. 

- A compnnhia telophonicn ostnbolocou 1mra a ins­
pecção gornl elos inconclioa uma Hnhn. (~ um melhora­
mento quo co1wom completar lignudo a inspecção com 
os quarteie das bombne onde pC1rm'\ncçam piquetes per­
manentes. 

'l'al como estilo hoje rui cousas nada aproveita 
aqueUa lioha. 

A comp.'\nhia pensa t!lmbem !'st'\Lclccer uma linha 
para a associaçilo dos bomL,•iros voluntarios onde como 
é sabido, ba sempre um pi11ucto prompto ao primeiro 
aviso. Prcst1mí assim um bom serviço aos seus a.s­
aignnutos o mo trl\n\ mais evidontomcnto os seus pro­
ficuos rcsultatlos. 

O sr . vereador Aasis participou om so~eão mu­
nicipal d:~ camarn do Li boa que n companhia das aquas 
não tem sntisfoito ao pedido para a collOCt\'il'lo do boc­
cas do iuccndit>s noa locnes om quo ollus sí\o mais ur­
gentemcnt.o rcclam:l(lns, dando-so a circumstancia do 
nllo fuoccionar uma ~r:mdo pnrt.o d11s que existem. 
-~o mcz do junho hou,•e em Lisboa 22 inceudios. 
-Heuniu-so no dja 12 do corrente a camara mu-

nicipal de Valença convidando para nssistir a essa 
reunião diffc.rontcs influentes da. locnljd1\do para que a 
coadjuvassem o nuxilinssom no seu intento do instituir 
n'aquella localidade u01a associaçllo do bomboil'OS vo­
lunta.rioa. 1'orlos os presentes se oompromettcmm a 
auxilinr om tudo o uti lissi1110 o indispo11snvol ompro­
hondimcnto, nomca11do-so a final uma commiesão que 
se encanogou cloK trab11.U1os propnratorios. 

.l!'nzomos votos l>l~ra que sojn bom mtspioiada a 
nova intituiçtto. 

Na Provincia 

Pelas 5 horas ela tMde do dia :3 do corrente um 
violento inccndio dcstrniu uma imrtoimportantocloodificio 
quo o sr . conde do Villa Renl!.. possuo n'ossa localidnde 
no logar dominado dos Tres Lagares. 

Dos soceori·os publicos contra incendio que ha 
estabelecidos om VillA Real, sú acudiu uma bomba não 
sendo poaaivo! conseguir que a outra chegasse ao lo­
cal do sinistro sob protexto do que occurria fúra dos 
limites da vills. 

A' auctoridado a quem compete pedimos faça com­
prehender aos sous ::tlo101 servidore3 que paro a dea­
gmça não ha distancias nom limites o bom assim a 
responsabilidade em que incorreram. 

- No dia 6 do corronto, houvoem Ouimarllc.s, na 
ma da Caldoiroa n.0 12 a 14.1 um principio de iucon­
clio de funoetas co11ae•1uoncias, pois d 'ollo foi ' ' ictima 
uma. creauça. 

O fogo pegou no cn.~crgão aondo se 1\chava dei­
tada uma criancinha do pouco mnis do dois aono3, que 
os desleixados pnes nlli tinham deixado só na 81\la em 
que habitam. Uma visinha front~ira, Ol!p:Ultllda do 
muito fumo quo aahia pola janella, quo so achava aberta, 
affirmou-se e ,~ondo a innocentinha em convulsões o o 
enxorgão n arder, bradou por eoceorro, o acudindo a 
visinhança, já encontraram a criancinha om osta<lo tal, 
que dando ingre3so no hospital da Mieoricordia, clo­
corrida.s poucas !tome já ora cadavor. 

Junto da cama ostnva uma caiim de phosphol'os, 
e suppõe-so quo o incondio teve n'iaso origem. 

Maia um caso para junttnr ií longa listl~ dtis cul­
posas o fatais impl'ovidoncias dos paos. 

- No din 12 do coi·ronte, poll\e 2 horns ela ma­
nhã, manifestou-se incondio nas ofücinas de carrungons, 
pertencentes n Francisco DimBll, e si tul\dns a pequena 
distancia da estação do C.'\minho elo ferro dt~ Rogoa. 

Os soccorros foram promptos, mas a osc.t\sscz ele 
~aua foi muito scnsivel, concorreo,lo, como sempre, 
para difficultar o serviço na extincçl'lo Je incendios. 

TraLalharam aq bombas dos empro~:vlos doil ca.­
minhos elo forro e dos .Bombeiros Voluntari0cs do Peso 
da Regoa. 

Foram totalmente clestruiclas !\S oAicinns, barra­
cões e algumas carruagens, calculanclo-so os projuizos, 
excepto os barracões, om um conto tlc róis. 

Chronica quinzenal 

No Palco ó um livro elo versos, publiea<lo ulti­
mamente polo brilhn11to poetl\ quo so occulta sob o 
pseudonyrt10 no Hnul Didier . «Quo 80 OCOlllt r1» ó um 
modo tle dizer, porque poucos sori\o no Porto os quo 
não conhoco111 caso l'apa~ :1logro o proiontoiro - a or­
ganisação pootica m(lis :~C'ceutnadn quo nltimameote 
tem appiwecido, em butiifa no espiri o mais pueril de 
que ha memoria. 

Raul Didier marca no movimento littorario ho­
diemo d'osta cidwlc o reun cimento da poesia, genoro 
de quo os cultores ao iam afastando desde que a morte 
de Guilhermo Br:lga o a retirada de outros vates iUue­
tres haYimn como quo sopitado a inapimçito do meia 
duzia do jo,·ens quo por ahi tomos, verdadeiros en­
thusiast.'\s da arte do vorsojar. 

Foi na Folha Nouo. que Haul Didier ao dou 
a conhecer, ora escrevendo a secção denominada Ao 
an·epi-0, ora t\8 IUumiiiura1, ora os folhetins ultrn­
lyricos, coroados pelo eingoüasimo titulo do Raula. E 
a Folha Nova considera como um dos seUJI maiores 
padrões de gloria, alóm de constituir a nota discordt\nte 
no meio da nossa impren.sa Jouvaminhcim o acorren­
tada a certos preconceitos chamados conw11ie11eicu ao­
ciau, o haYer dado azo a qt1e despontassem muitos ta-
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lentos que até á creação d'aquelle perioclico se não 
tinham l'evelado. Francisco Cal'relhas, Aft"onso Chaves, 
A. Gama e o propl'io Iriel provam sobejamente esta 
nossa affirmativa: a este grupo pertencia Raul Didier, 
e nlto era certamente o menos importante. 

Possue uma facilidade espantosa na versificação 
e na· rima. Peçam-lhe de momento um soneto ou al­
gumas dezenas de alexanch-inos que Ra.ul Didier apre­
senta-os immedimnento. Para elle é indifferente a es­
colha de occasilio propria; não se pl'eoccupa com 
isso. No theatro, no café, nos l'asseios, em qualquer 
ponto onde se ache, dêem-lhe papel e tint1t, que os 
versos apparecem n'nma letra medonhamente garrafal 
ou microscopicamente cursiva. 

Este mesmo desembaraço e a presteza com que 
escreve prejudicam-o bastante, a nosso ver. Muitas das 
producções de Raul Didie1· podiam sair mais limada~, 
mais perfeitas, mais completas, se elle se não preci­
pitasse tanto, se curasse talvez menos da fornu~, de­
dicando todo o seu cscruptllo e attenção á idea. 

Um ou outro dos monologos e dialogos colleccio­
nados no folheto a que nos l'eferimos resente-se d'es­
tas pequeninas faltas que humildemente .ficam a:ponta­
das, sem querermos escurecel' o merecimento J.Ucon­
testavel elo poeta, com cuja amizade aliás nos honra­
mos ; porque é preciso tambem ter em vista que mui­
tos dos trechos em que o livro se subdivide fornm feitos 
sobxe o joelho, com a pressa que acompanha os tra­
balhos do momento que se concluem sempre à ultima 
hora. 

O dia.logo N oivos é para nós a parte ele maior 
valo1·: ha alli uma tal suavidade e delicadeza que aquelles 
versos sentidissimos e inflammados bastariam só para 
dar a medida do estro genial de Raul Didier. 

Agradecemos o exemplar com que nos brindou o 
~mctor. Traz uma capa engrnçadameute illustrada, de­
vida ao lapis de S. Sanhudo. 

* 
* * 

A Associação Liberal commemorou n'este anno, 
como de costume, o dia 9 de julho, quíúqua.gesirno 
auniversario da entrada ds exercito que em 18.32 veio 
aqui soltar o grito de rcsistencía contra o governo vexa­
torio e oppressor de D. Miguel. 

Preparavam-se de ante-mão grancle3 festejos, re­
laciona.elos n'um programma que havia sido profusa­
mente distribuído, mas como a familia real, que tinha 
promettido assistir, adiou a sua vinda as Porto, adia­
das foram tambem as príncipaes festas em p1·ojecto. 
Deu isto logar a que muitos perguntassem, e com ra­
zão, se se tratava de incensar os monarchas ou de 
solemnisar uma data gloriosa da nossa. historüi. Por­
que n'este ultimo caso não era possível, pela simples 
recusa dos reinantes, faze1·-se uma revolução no C<'\­
len~la.rio juliano, dizendo-se que o di11: 9 se transferi­
ria para quando S.S. M.l\tI. se dignassem pisar o solo 
do burgo. 

Afinal tudo se conciliou da melhor maneira, s~­
gun4o parece, cortando-se a differença ao meio ; isto 
é,, veio um membro da casa de Bragança, o snr. D. 
Augusto, içaram-se bandeirinhas, depozeram-se corôas 
em V8!rios monumentos, e á noute os balões venezia­
nos, e os bicos de gaz que bordavam a frontaria do 
edificio da camara deram uma satisfação aos que ti~ 

nham berrado contra o aprazamento. Depois, havemos 
de confessar que a Associação Liberal foi coherente: 
como se pretendia celebrar um semi-centenario, ella 
fez tambem uma semi-commemora.yão. 

A Ji'olha Unicçt (e bem tmica) é que sahiu a lu­
me na epoca marcada, mas até n'este ponto foram il­
ludiclas as esperanças do publico. TinJiam-lhe assegu­
rado que seria magnifica, redigida pelos mais conspi­
cuos littera.tos elo Porto, e cUl'.o-nos um papel branco 
impresso a azul, no qual, se exceptuarmos a collabo.­
.ração d'um pequeno numero de escriptores distínctos, 
apparecem nomes completamente desconhecidos. 

Tudo tmico, á altura do C<'l.beç.\\lho. 

* 
* * 

'rllEATRO BAQUET 

No 1.0 cl'este me.z cantou-se o Polliuto, de Doni­
zetti, para beneficio do tenor Frauchini. 

A tessittwa elevadissima da musica faz com 
que osta opera não possa. ser rasoavelmente desempe­
nhada por cantores de segunda ordem. Todiwia, Fran­
chini po1-tou-so regularmente e Escalante foi applau­
clida na cava.tina do 1. 0 acto. 

- Em a noite do dia 5 despediu-se a companhfü 
lyrica do sr. Molina que, por espaço de dous mezes 
entreteve os dilettanti. ' 

Executaram-se varios trechos das operas que ti­
veram melhor acceita~i'o e um Stabat mctte1-, escripto 
pelo barytono D . Pedro Farvaro. Esta ultima pec;.a, 
vigo1·os.amente orchestrada, e na qual abundam as bel­
lezas melodicas, agradou muito e provou-nos a com­
petencia de Faxvaro, como compositor. Principalmente 
o 11. 0 2 Çitjus anima e o n. • 6 lnflcummatus, C<'\ntacl11 
aquelle pela sr.ª Escalante e por Cantoni, e este pela 
mesma sopl'ano e pelos coros, satisfizeram ainda os 
menos benevolos. 

Ao terminar o espectacnlo fizemm-se chamadas 
aos a.rtistas, recebendo toclos olles calorosos a.pplausos. 

E assim se foi essa r;ympathica troupe, que, pela 
moclestia com que se apresentava, nos deiJ:u\ saudades. 
Lái partiu para Liboa a Romeldi, que attrahia mais 
pelo seu semblante bonito do que pelos encantos ela 
voz ; a Filomena, uma co1·ista deliciosa que se colloca­
va. em primeiro logar do lado direito ela scena e para 
a qual convergiam os billoculos elos gatés da terra; 
emfim a Sarah Bernhardt, nome com que os bohemios 
da friza chrismaram uma hespanhola alta, magra, rui­
va e trocista, que se ruosti:ou descontente do Porto, ao 
que nos dizem, porque no hubo cliicos que la invita­
ran á tina comida. 

Adeus, adeus, ninas, para outra vez havemos de 
vos convidar. . . á una cena. 

* 
* * 

'l'BEA'.l'RO PRINOIPE REAL 

Em beneficio d 'um honestíssimo chefe de família, 
caracter recto que todos respeit.am e talento luciclo que 
todos aclmiram, a quem a adversidade e a doença 
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amarguram cruciantemcoto a cxistencfa, realisou-se 
no din 6 um csplendido sarau, prom,vido por alguns 
cavalhciroi gcneroaos que são inc..'lnsavoia sempre quo 
se trata <lo l\ppollar para a philantropia do publico. 

Am1a Poreiro.1 \'alie, e • 'tlva .Pt·roira tiuham vin­
do obsequiosamente da capit'll pnra tom1n-om parto na 
recit.'I. ,\ primeira foz a sccna-eomica Ab1tixo os lw­
nums, obrn inRignifieante, realçada npcna~ polo garbo 
e desenvoltum com qno a eminente uctriz 11 sublinhclll. 

Com 'ilvn Poroira oxhibiu-Ro d<'poiA nos Ane­
:z:ins; é nmn comNlia que dt:apcrta o ri~o, porque des­
de o principió ao tim um doa porsom~gl'n11 r<Ó abre a 
biice..'\ para citar provcrbios, todo~ muit.o b(jm applica­
dos, na convor~a ~ustcnt:\da com uum acnhora que 
requesta. Os o.~poct.idorcs gargalharam rijamente dian­
te d'nquolln adayiom<.mia teimosa. 

Vali<.', o unico comico que tomos paro. succecler 
a Tabol'dn, o Silv1i Poroira, actor conscio11cioso, intcr­
pretnrm11 n ul iiatosa comcdia Os dois candirlatos, si­
napismo quo 1~ctu1ilmo1ite so pótlo poapQgar a 1m1itos 
cretinos, cujo sonho c1our11do consisto 0111 obtor sitio 
entro os farc;1mto11 elo S. J3cnto. 

A comp!mhit\ do tlrnutro cnntiu'Qlu11 o 2.0 octo do 
Pab d~ trea bicos, turminando com a B~J>flilelltJtlu . 

Foi numerosa o. concori·oncia1 mnn outra cOW!.'I 
era de <'8J>C'r:\r 1la caridndo rlos portuc11-1I'~. 

Bem hajam cllcs. 
- Portugnl, IA'Oni e Ddmu·n ~frn1fo•, do thca­

tro da 'l'rinrlade do I~i hoa, e-tão ngora <•script11mdo~ 
acd<lentalmcnli} no Print·ip(' R"n' dumnto n i:illegia­
tura. 

Apre8cntnrnm-so pola primoiri\ n·z na opom-co­
miea Os l>ra9i1ea d'El-1·ei, oncm-r(•ga•ulo-110 o tonorino 
Portug1\I do papel ouh''om feito por Wan111oyl e Leoni 
do de Firmino (D . .Nicomodcs . 

Qiial fui o resulta11o do co11f1'Qnto? Dcclnramo~, 
sem robu\'O, 'IUO prcfcrimO$ os no-~0-1 uctorc• a?s ele 
Lisbo.-i. PortuWll tt•m uma voz mnis ~unYO r t•xtonsa 
que a de "·unmcyl. mn.s ó anipath'co 110 pnle<>, <' de 
arte dmml\tÍc/\ 11nb" aindn m<>no,; qw' 1·~t». Lt•oni 11uor 
ter pill1orin · não foi, porém, fa1fado fJ:ll\'\ fazer rir as 
plateias. Dclmirn Mendes, como d'ante:1, nlt·g1·e, vivaz, 
galhofoil'a. 

Na 11rg11ncla..foim, 10 de .J ulho, foz-so ?'e1n·ise 
<l<\ opcNt.~ A jillia elo tambo1·-m1fr. 

A cha1ite1tse l\ lauzoni, unm 111l'io é011t1·t1lto, tin ha 
estucl!Ylo lrn muito tempo n parto do túuonto 11ouer­
to, mua como a cmpt·cr.11 o '\' anmoyl so c1vio1:am en­
tro si, oste tenor 1·011pparccou 11ov:\mr1nto1 pr1vn11do­
uos Msiin d 111111 t,.avesti rouusto (1 hN·culúo. Ame· 
lia Go.rraio c1111farnou bJm no seu papi·I, nem bn 
que rcpotil-o, viKto quo é a artbta maiR 1•onaumnila da 
compruihin .. \urclin d()S S.'lntoa 011for4iou- o tauto quan­
to ponde por cl:1r nuim;i.çào ao t.H'° tmv\:;,,o <ln g;1ia­
t:I Clnudina, unm \-.lv:mcleira dclambi1ll\ quo na ope­
reta anda n J>Íi;car continuamcnto o olho ao tl'nente, 
desprezando 1\ l\ffoi<-ão importuna do tambor. A gen­
til nctriz usa uma cabollcira loura quo foz dcS:lgrnda­
bilissimo contrn~to com os seus olho11 pretos o feiticei­
ros: atirc·a pnrn o Indo o mostro o HOU cabeUo natu­
ral, prin111c croin quo o o.xigo o bom gosto. 

Os re11fantcs artisros l'MO.wulmonk• ; Foito altc­
rnodo o ncc1~isccnfamlo a letra com piwlt1" da 1;u:' l:\.­
vra. 

-Da Pericltole DÃO podemos informar os 110:1sos 
leitoros, i:iorque nito a.soistimos á rcpre~co~i'lo no. noi­
te em que a preciosn opereta foi po~tu 0111 acena. 

rBEt\ T ito DE S. JOÃO 

.Abriu-se 11 'ostc mez para a recita do gafa tlo clin. 9. 
A companhia do B11qu<>t deu-nol! o drnmn 08 La­

zarislas, 110 qu1\I o importnntissimo papel do L uiv.a do 
!Iagalhãca se coufiou A principiante Jonquiun Nunes. 

Tanto bast1i. para snber-so quo o desomponho foi 
detcstavel, por1p10 uma actriz <1ue comcç1\ agor•\ não 
pódo cnc..'\mar-~e om porBon!lgens do rcspouenbilidade. 
E' capricho o inl'J>ei1\ do cosai:vlor, dircetor, ou quem 
quer que scj:\1 sacritical-a :\s suas volloidutlos; quo.ndo 
uma companhia nilo tf\ln ingonun, fecha o theo.tro, mM 
nunca deve, por 1lignidaclo propria, ludibriar o i>nbli­
co, obrigando os nrti;1tas 1\ tenü,tiva~ superiore.i 1is 
suas forçAA. 

E parn <'quillo houvo quom clnmaeao quo um cs­
pcct.'ICulo do gnb dovil\ ser dado com nctorea portu­
gnezcs ! 

Q.uo vo1·gonhn llClfl acarretou o protecoionismo 1í 
arte nacional ! 

O infünto D. AuguHto, quo caboconva com somJ10 
n'um camnroto, pl>rlo ir clizor ao em·. Antonio E1mes 
que nqui llio 111>sa~~inarn111 torpemente o dra111a. 

Dnrnuto 1\ noi•<' houve o~ vivas da pr11Xo, o na 
sala dii!tribuiu-s1• umn p()(>;;il\ 1lo "r. Abílio Unia, de 
quo trau~crcvemo~ 11 ul•imn qu.'ldra. : 

•E n 'cst<· grn111l<' dia, eterno, immncula lo, 
Em <(U'l o Porto f&tejn a sa.nt:\ Liborcla<lc, 
E' bom nito csqtt<'CCr que, dentro tla <.'i1l:vl t', 
O espoctro do 1.ioyola oxiste <>ncnpouvlo. • 

,,. 
* • 

X'um circulo de nmig.>S folla,·a-se de mui;ica. 
C.:crto cleputa..lo <ln pro\·incia e..;cut.wa com muit.'I 

at:enç.ào, mas nllo dizia uma unic..'l palavru, até que 
um amigo lh<> perguntou : 

- \ ' . couhcCI' o Rarboiro, elo Rossini? 
- Não o conheço, nem a.clmira porquo cu füço n 

barba a mim proprio. 
14 de julho lbonis. 

O JJonaheh·o t •ortuguez annuut'il\ tod1u1 
as 1•uhliNa~õe8 llUerl\t•ll\8 de •&ne llte fo r en­
viado una exe1u1tll\1•. 
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Espectaculos 

Circo Oly1111tieo tio Pn.laeio tle C1•)'Stal­
Sarau gymnastico, acrobatico, comico e equestre, por allll),dores, 
offe1·ecido a SS. Ml\l . pelos socios da. Real Associaçilo Huma­
nitaria Bombeiros Voluntarios do Porto em beneficio do cofre 
da mesma. Asso0ia.ção. 

N. B. - São prevenidos os socios que quizerem marcar 
loga.res pa.ra este sal'au, que terão a prefereneia desde 1 a 3 de 
julho, para cujo fim deverão dirigfr·se ao 1.0 secreta1·ió da cli­
recção, Pereira Vianna, Praça de D. Pedro n.• 12õ e 126. Nos 
dias 4 e 5 será feita no mesmo local a entJ:ega dos bilhetes 
marcnclos pelos associados e .serão postos á. venda os restantes. 
- O espectaculo t.erá logar na noite que SS. MM. designarem. 
- Opportunamente será publicado o programma definitivo. 

Etsá aberta a assignatura par a estas recitas desde boje em 
diante ás 10 horas·da manhã. 

Real Tbeat1•0 eles. João- 23.• i·ecit.a da real so· 
ciedadé dramatica de amadores •Luz e Caridade», honrado 
com a presença de SS. ~:CM. e AltezM. - O programma e dia. 
seríio deviclamente a.nnunciados. 

O resto dos bilhetes p6de ser procurado na casa. ela socie­
clade, i-ua do Almada, 365. 

Theatl"o Prineipe Real-Recitas ele gala-A pri· 
mell-a offereci:la á commissão dos festejos, e a. segunda. a. que 
deverão assistir SS. MM. a convite da. mesma commissão. 

ANNUNCIOS 

DE CAMBIO DIRECTO 

ENTnE 

INGLATERRA, PORTUGAL E BRfi.ZIL 
Desde 14 ' /a a GO ' 1/ 31 d por 1;$000 

Tabella tZe dwiso1·e8 fv.&08 J)(Hra de8contos. TabeUa de co1btagem 
de dias 1mtn-c clAtaa data8. Modelos em f1·ancez, inglez 

e po1·illig1'ez, das cartaa 1naia em tb80 no comm1e1·cio 

11or T laeoto1.-io ele Liana 

A' venda em rasa do auctor, rua de Cedofeita n.0 

601 e na rua de S.'ª Catharina n. 0 191. 

TYPOGRAPHIA 

DE 

ARTHUR JOSÉ DE SOUZA & IRMÃO 

74-LARGO DE S. DOMINGOS- 74 
PORTO 

Esta já. bem conhecida typograpbia acaba de ser con.sicle­
ravebnente augmentada com gi.·ancle va.riedade de typos com· 
muna e de phantasia, não s6 ele fundi9ões nacionaes como es­
trangeiras, e por isso póde executar com a mafor nitidez todos 
os trnbalhos concernentes a mesma. 

G. A. JAUCK @ 
LEIPZIG 

FABRI~ANT~ ·nE BOMBA~ E APPAR~1HO~ ~ONTRA IN~~NDIO~ 

Unico agente em Portugal, Guilherme Gomes Fernan­
des & O~ª, rua do Sá da Bandeira n.º 116- PORTO. 

PORTO: 1882.-Typ. ele Ai·thtn· JostS ele Souza. & u·mão, largo de s. Domingos, 74~ 


